
Guedes exorciza tabelamento 
Uma das palestras que mais cha-

mou atenção dos participantes do 
painel sobre mercado de capitais 
que abriu, ontem, o último dia do se-
minário sobre sistema financeiro e o 
desenvolvimento nacional realizado 
no auditório Petrónio Portella, foi a 
que proferiu o presidente do Institu- ' 
to Brasileiro de Mercado de Capi-
tais, Paulo Guedes, uma entidade 
voltada à pesquisa, fundada há mais 
de 20 anos e respeitada pela Indepen-
dência e contribuição que vem dan-
do ao setor. 

Paulo Guedes arrancou eufóricos 
aplausos ao afirmar que a sociedade 
deve entender que o mercado de ca-
pitiis, corno outros setores, tanto 
corNiVe corri pessoas honestas, 
quanto com desonestas. Com  isso, se 
referia ao recente escândalo envol-
vendo as Bolsas de São Paulo e Rio e 
o 'especulador Naji Nahas, que, no 
seu entender, não deve comprome-
têr &imagem do setor. 
..Guedes também se referiu ao pro-

jeto de Lei Complementar de autoria 
do deputado Fernando Gasparian, 
que regulamentará o artigo 192 da 
Constituição, que prevê o tabela-
mento da taxa de juros a ser cobra-
da pelos bancos em 12 por cento ao 
ano. No seu entender, este artigo, se 
mantido seu texto original, "levará 
&País a uma inflação de 300 por cen-
to' ao mês, em menos de três me-
ses". 

Num país de economia estável, 

esta lei seria inócua. Mas, no caso do 
Brasil, poderá representar um de-
sastre — emendou ele. Guedes criti-
ca o fato de o Governo reçorrer ao 
Banco Central para financiar seu dé-
ficit, mas acha que, se ele insiste 
nesta prática, deve pagar o preço co-
brado pelo mercado. Uma das mais 
graves consequências imediatas da 
regulamentação do tabelamento dos 
juros, acredita ele, será a fuga em 
massa para ativos que remunerarão 
melhor, corno imóveis e moeda es-
trangeira, gerando uma brusca ar-
rancada da inflação. 

Defendeu também a tomada de 
ações, pelo Governo, no ãmbito da 
política fiscal e tributária. Guedes 
acha que devem .ser criadas alíquo-
tas comuns para tributação de salá-
rios e rendimentos financeiros, seja 
através de aplicações de renda fixa, 
0eja em ações. Ao Banco Central, 
Continua ele, deve caber unicamente 
Cuidar da política monetária, pre-
Bervando a estabilidade da moeda. 

"O Brasil tem a oitava maior eco-
nomia do mundo, mas uma das moe-
das mais fracas do mundo", compa-
rou Paulo Guedes, que atribui isto à 
dança dos ativos. Segundo ele, sinto-
ma fiel da instabilidade que o Gover-
no provoca na economia, ao resolver 
seu déficit com financiamentos no 
mercado, em vez de racionalizar 
seus custos e tornar mais funcional 
sua máquina. 


